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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este artigo apresenta o resultado 
da implementação de um AVA baseado em 
Hipermídia Educativa, por meio do qual se 
analisaram as suas repercussões para a Gestão 
do Conhecimento do processo formativo, em 
uma disciplina de graduação. Como marco de 
referência se tem os aportes da Educomunicação 
e da Gestão do Conhecimento, igualmente 
desde o enfoque crítico e utilizando a pesquisa 
tecnológica (aplicada) se criou o AVA, que foi 
validado com ajuda da pesquisa ação, o que 
permitiu identificar desde a perspectiva dos 
estudantes o efeito do seu uso no processo 
formativo, desvelando a importância de 
metodologias que articulem as TIC à educação 
superior como alternativa à educação bancaria 
e tecnocêntrica.  
PALAVRAS CHAVE: Hipermídia Educativa, 
Gestão do Conhecimento, processo formativo.

VIRTUAL LEARNING ENVIRONMENT (VLE) 

BASED ON EDUCATIONAL HYPERMEDIA 

FOR KNOWLEDGE MANAGEMENT IN 

TRAINING PROCESSES

RESUME: This article presents the result of the 
implementation of an Educational Hypermedia-
based VLE, ​​through which its repercussions for 
the Knowledge Management of the formative 
process in an undergraduate discipline were 
analyzed. As a frame of reference there are 
the contributions of Educommunication and 
Knowledge Management, also from the critical 
approach and using technological (applied) 
research was created the VLE, ​​which was 
validated with the help of action research, 
which allowed identifying from the perspective 
The effect of its use on the formative process 
is highlighted by the students, highlighting the 
importance of methodologies that link ICT to 
higher education as an alternative to banking 
and technocentric education.
KEYWORDS: Educational Hypermedia, 
Knowledge Management, formative process.

INTRODUÇÃO

Atualmente as tecnologias da informação 
e comunicação (TIC) estão presentes na 
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cotidianidade da maioria das pessoas e das organizações, são apoios fundamentais 
para o seu desenvolvimento e funcionamento. Por isto desde o âmbito investigativo 
precisam-se desenvolver metodologias que permitam a criação de Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA) onde se integrem as TIC como recursos didáticos 
que permitam a medição na construção do sentido nos processos formativos.

Em esta via, a Educomunicação conjuga dos campos que normalmente não se 
encontram articulados como são a educação e a comunicação (APARICI, etal.2010, 
p. 9), mas que ao se integrarem oferecem elementos de tipo teórico e prático para 
fortalecer os processos educativos, entendidos como atos comunicativos, Soares 
(2004), coloca que a Educomunicação   permite: 

O planejamento, implementação e validação dos processos e produtos destinados 
a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos e espaços educativos, melhorando 
o coeficiente comunicativo das ações educativas, desenvolvidas no espírito 
crítico dos usuários dos médios massivos, utilizar adequadamente os recursos 
da informação nas práticas educativas e ampliar capacidades de expressão das 
pessoas (SOARES, 2004, p. 01).

Por isto, desde este campo de estudo se reflete sobre o uso das TIC como 
recurso educativo, pois os “cenários de aprendizagem virtual” e os “cenários digitais” 
(APARICI; SILVA, 2012, p. 54) permitem a utilização da virtualidade para criar e 
recriar diferentes entornos de aprendizagem, onde a virtualidade transcende o real, 
mas também se inscreve ali, todo depende dos recursos e necessidades que tenha 
o contexto imediato intervindo. 

Segundo Gutiérrez (1997) as TIC devem-se usar de forma reflexiva e crítica e 
com uma intencionalidade pedagógica. Ao nível metodológico a Educomunicação 
oferece elementos importantes, sua articulação à gestão do conhecimento fortalece 
a base teórica e prática do que preciso este trabalho, que pretendia entre outras 
coisas plantear uma alternativa aos modelos educativos bancários (FREIRE, 
2005, p. 75) e tecnocentristas (COSTA, 2013, p. 841). A reflexão que se fez nesta 
pesquisa ao redor da gestão do conhecimento está focada sobre como as TIC 
propiciam estratégias que permitirão a gestão do conhecimento nos processos 
formativos, logrando com isto manter uma memória latente da transformação vivida 
na experiência formativa.

Em um primeiro momento a pesquisa realizada apoiada na pesquisa 
tecnológica (aplicada) estabeleceu uma matriz metodológica para elaborar a 
hipermídia educativa como ambiente de aprendizagem virtual que propicia a gestão 
do conhecimento do processo formativo na educação superior, que se sustenta 
teoricamente na Educomunicação e na gestão do conhecimento; em um segundo 
momento a metodologia aplicada permitiu a traves da pesquisa ação auscultar entre 
os participantes implicados no processo formativo, o impacto da mesma a partir de 
diferentes instrumentos, que facilitaram a validação da proposta desenvolvida. O 
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resultado obtido constitui-se em um cúmulo de conhecimento no campo das práticas 
educativas inovadoras na integração das TIC à educação superior, pudendo com 
isto extrapolar esta experiência a outros níveis e âmbitos formativos. 

PERSPECTIVA METODOLÓGICA

Esta pesquisa de tipo qualitativa se desenvolveu desde um enfoque crítico 
(SÁNCHEZ,1998), que permite fazer pesquisas para conhecer, questionar, 
relativizar e transformar formas imperantes da sociedade e propor alternativas para 
sua mudança e melhoramento (CIFUENTES, 2011, p. 32), da mesma forma este 
enfoque permite que se articulem os aportes do teórico e do prático. Como métodos 
foram utilizados a pesquisa tecnológica (aplicada) e a pesquisa ação. 

A pesquisa tecnológica (aplicada) procura uma aplicação prática do saber 
para alcançar da melhor maneira possível os objetivos desejados, se concreta 
em inventos, desenhos ou inovações (GARCÍA, 2005), este método foi útil para 
desenvolver a matriz metodológica para criar a Hipermídia Educativa que foi utilizada 
no trabalho de campo a qual tinha como propósito apoiar o processo formativo e ao 
tempo gerar a Gestão do Conhecimento. Por sua vez a pesquisa ação se apresenta 
como uma metodologia de pesquisa para a mudança educativa e caracteriza-se 
entre outras coisas por ser um processo (BAUSELA 2005, p.02), é definida por Elliott 
(1993) como: “o estudo de uma situação social para tentar melhorar a qualidade da 
ação mesma” (p. 88), a utilização de este método permitiu recuperar a experiência 
dos estudantes, suas percepções, progressos e interações a traves dos diferentes 
instrumentos utilizados.

A relação dialética entre estes dois métodos permitiu reconhecer em um 
primeiro momento a estrutura, conteúdos, usos e dinâmicas que configuram a 
Hipermídia Educativa, e em um segundo momento achar relações, laços, atores 
e interações, presentes na Gestão do Conhecimento dos processos formativos, 
conseguindo por meio da análise crítica (interpretativa-descritiva) encontrar os 
elementos que ofereceram resposta à pergunta norteadora da pesquisa.

OS SISTEMAS HIPERMÍDIA NA EDUCAÇÃO

Para Pineda (2008) a característica essencial da hipermídia são as redes 
de nodos da informação ligados através de enlaces, neste sentido a hipermídia 
apresenta uma arquitetura genérica, mas centrada nos componentes necessários 
para o desenvolvimento das aplicações multimídia, aliás, integra diferentes suportes 
e vias possíveis para a comunicação, de tal forma que cada um de estes suportes 
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apresenta suas funções particulares y trabalha com documentos, formatos e 
extensões próprios. Embora as aplicações hipermídia começaram a conhecer-se 
na década dos 90´s, a necessidade de métodos de desenho de hipermídia cresceu 
só com a difusão dos sítios web na internet (PINEDA, 2008).

Majo e Marqués (2002) definem os sistemas hipermídia para o aprendizado 
como programas informáticos e páginas web interativas, que incluem diferentes 
elementos mediáticos, elaborados para facilitar determinadas aprendizagens 
(MAJÓ; MARQUÉS 2002, apud PRIETO 2006, p. 24). Os sistemas hipermídia 
utilizam diferentes meios para apresentar a informação, permitem aceder aos 
enlaces não só em forma de texto, também de gráficos, imagens, sons, animações 
e vídeos, formando uma topologia hierárquica conceitual o referencial (LEÓN, 1998, 
apud PRIETO 2006, p. 23) colocando a disposição diferentes ferramentas para a 
mediação didática da aprendizagem.

Porém, Okamoto et al. (2001) assinala que os sistemas hipermídia tradicionais 
apresentam pouca flexibilidade nas estratégias pedagógicas utilizadas; geralmente 
se desenvolvem estabelecendo uma única estratégia instrucional, para ser aplicada 
a todos os estudantes (OKAMOTO et al. 2001, apud PRIETO 2006, p. 33). Prieto 
(2006) também reconhece esta limitante nos sistemas hipermídia, os quais a 
pesar de seu grau potencial como recursos didáticos, não têm a capacidade para 
diferenciar aos distintos usuários se não foram programados para isto.

Na área de E-learning, as principais linhas de pesquisa são os SHAE (sistemas 
hipermídia adaptativos educativos), a Gestão do Conhecimento e a criação de provas 
adaptativas (PRIETO, 2006, p. 18), por meio de estas pesquisas se criam recursos 
que permitem superar a rigidez dos sistemas hipermídia tradicionais. Segundo 
Prieto (2006), são poucas as propostas metodológicas, desde uma perspectiva 
pedagógica, para criar sistemas hipermídia adaptativos para a aprendizagem 
(SHAA), baseados em estilos de aprendizagem e estilos cognitivos; o mesmo autor 
coloca que são numerosas as vantagens potenciais na utilização de estes sistemas 
hipermídia, no processo de ensino e aprendizagem como recursos didáticos 
complementários (PRIETO, 2006, p. 04). Em este sentido as pesquisas da linha 
educação e virtualidade (RAMÍREZ, 2011) refletem sobre o uso da hipermídia com 
um enfoque teórico e metodológico arraigado na Educomunicação, estes trabalhos 
foram o ponto de partida para criar a Hipermídia Educativa desenvolvida em esta 
pesquisa a qual apresenta dispositivos para a Gestão do Conhecimento do processo 
formativo. 

Tomando em conta o anterior, a Hipermídia Educativa é criada a traves de uma 
estrutura metodológico-pedagógica que define de maneira clara a intencionalidade 
formativa dentro do campo a área do conhecimento para o qual é criada; alias de 
ser inovadora na forma como apresenta os conteúdos e a navegação é didática e 
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tem dispositivos para a Gestão do Conhecimento.

O QUE É A GESTÃO DO CONHECIMENTO?

A Gestão do Conhecimento é uma teoria que nasceu no âmbito das empresas 
do capital, onde se começa a considerar a importância e o valor do conhecimento, 
não só para desenvolver os processos produtivos, também como bem e mercadoria 
(JIMÉNEZ, 2008, p. 01).  Conforme com Tohá (2006) o termo “Gestão do 
Conhecimento”, surgiu ao redor do ano 1999 com a aparição do termo empresas 
inteligentes, onde se dá valor e importância ao conhecimento tácito para a produção 
da riqueza.  A principal preocupação de estas organizações era transformar a maior 
parte do conhecimento tácito em conhecimento explícito, para poder utiliza-lo. 
Havia também uma preocupação pelo risco que corriam as empresas de perder o 
conhecimento desenvolvido por seus colaboradores uma vez que estes deixavam 
seus postos de trabalho, a intenção original do surgimento do conceito foi capturar, 
organizar e administrar o “recurso conhecimento”. A Gestão do Conhecimento é 
uma teoria que busca organizar toda a informação que tem as organizações sejam 
de caráter público ou privado, desde esta perspectiva, é um: 

Processo sistêmico -para- detectar,escolher, organizar, filtrar, apresentar e 
utilizar a informação dos participantes da organização, com o objetivo de 
indagar cooperativamente os recursos de conhecimento baseados no capital 
intelectual próprio das organizações, orientados a potenciar as competências 
organizacionais e a geração de valor (PAVEZ, 2000, apud TOHÁ, 2006, p. 113).

Conforme com Nonaka e Takeuchi (1999) a Gestão do Conhecimento faz 
referência à capacidade de criação do conhecimento na organização, definindo-a 
como: a capacidade de uma companhia para gerar novos conhecimentos, espalha-
los entre os membros da organização e materializa-los em produtos, serviços e 
sistemas. 

A GESTÃO DE CONHECIMENTO E AS TIC NA EDUCAÇÃO

Conforme as possibilidades que oferecem as TIC ao campo educativo, como 
a capacidade de armazenar informação, a acessibilidade e conectividade a traves 
da internet em tempo real e diferido, nas modalidades presencial, semipresencial e 
a distância, além da possibilidade de gerar interação com diferentes interlocutores, 
entre outras. As TIC fazem possível a criação de ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVA) ótimos para aceder à informação (conhecimento). Tendo em conta que as TIC 
facilitam a Gestão do Conhecimento, podem-se utilizar diferentes dispositivos para 
aproveitar os benefícios que oferecem as TIC, porém, só a traves de um constructo 
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metodológico-pedagógico pode-se levar aos sujeitos ao desenvolvimento de 
habilidades que lhes permitam transformar a informação em conhecimento, pois 
qualquer tipo de informação que este disponível em um dispositivo virtual ou outro 
meio é só isso, informação, são os sujeitos que se apropriam dela e a transformam 
em conhecimento; por isto as reflexões da Educomunicação e da Gestão do 
Conhecimento, sobre este aspecto foram importantes para o desenvolvimento 
de esta pesquisa, onde as TIC são pensadas como mediações pedagógicas que 
buscam abrir o caminho a novas relações do estudante com os materiais, com 
o próprio contexto, com outros contextos, com seus colegas de aprendizagem, 
com o professor, consigo mesmo e com o futuro (BELTRAN; VASQUEZ, 2003, 
p. 77), gerando maior motivação para a apropriação do conhecimento por parte 
dos estudantes, em esta via a mediação pedagógica tem um lugar privilegiado em 
qualquer sistema de ensino-aprendizagem (GUTIÉRREZ; PRIETO, 2007).

Desta forma, a Gestão de Conhecimento dos processos formativos a traves 
das TIC é relevante porque permite a acessibilidade de todos os participantes 
aos conhecimentos disponibilizados e ao conhecimento gerado, igualmente pode-
se aproveitar a Gestão do Conhecimento para retroalimentar (KAPLÚN, 1998) o 
processo formativo antes, durante e depois. Ao começar a experiência formativa se 
tem um ponto inicial de conhecimentos e ao final a partir da reflexão metodológico-
pedagógica pode-se identificar a pertinência, nível de apropriação e utilidade teórico-
prática dos conteúdos melhorando e fortalecendo a formação dos educandos. 

Conforme às necessidades socioculturais dadas pela globalização, se faz 
necessário assumir no contexto educativo novas formas de comunicar e fazer a 
Gestão do Conhecimento, para que os novos cenários virtuais propiciem as inovações 
necessárias para alcançar a formação crítica, a traves do trabalho colaborativo, as 
comunidades de aprendizagem, as redes de conhecimento, criando com ajuda das 
TIC cenários para a formação humana e a transformação dos sujeitos.   

A HIPERMÍDIA EDUCATIVA PARA A GESTÃO DO CONHECIMENTO  NOS 

PROCESSOS FORMATIVOS

A hipermídia apresenta uma arquitetura única e particular, integra diferentes 
suportes y meios para a comunicação; usada na educação, pode agregar diferentes 
conteúdos, que ao ser tratados como mediações pedagógicas e articulados 
à fundamentação teórica da Educomunicação e a Gestão do Conhecimento, 
geram conteúdos que são disponibilizados na Hipermídia Educativa para que os 
estudantes de maneira autônoma possam apropriar-se e ter aceso à informação, 
contando com um apoio didático que lhes permite transformar dita informação em 
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seu conhecimento, fortalecendo a qualidade da educação e a experiência formativa 
dos estudantes.  

A Gestão do Conhecimento apresenta-se como uma alternativa para apoiar 
e melhorar a qualidade da educação porque fomenta o acesso à informação e ao 
conhecimento; o desenvolvimento de metodologias educativas com uma perspectiva 
pedagógica e crítica sobre o uso das TIC, propicia a criação e não só a reprodução 
do conhecimento; superando a mera transferência da informação, conseguindo que 
os sujeitos possam construir seu próprio conhecimento, desde uma posição crítica, 
ativa e participativa durante o processo formativo.  

Para a Gestão do Conhecimento nos processos formativos é preciso reconhecer 
o stock de conhecimento inicial (prealimentação) que se tem da disciplina, ou seja, 
a informação disponível (conteúdos). Uma vez identifi cada esta informação dentro 
da proposta metodológico-pedagógica aplicada na pesquisa se fez um tratamento 
desses conteúdos para disponibilizá-los na Hipermídia Educativa como mediações 
pedagógicas (GUTIERREZ & PRIETO, 2007). Igualmente um dos dispositivos 
utilizados foi a socialização das atividades feitas pelos estudantes, assumindo 
que eles geram conhecimentos importantes a traves das suas atividades e aulas 
(exposições, ensaios, relatórios, etc.) que confi guram mais um dispositivo para 
a Gestão do Conhecimento do processo formativo; de esta forma se identifi ca o 
conhecimento tácito (CT) que é de tipo individual, a um conhecimento explícito (CE) 
que é de caráter coletivo. Ao fi nal do processo formativo se tem um novo cumulo 
de informação (conhecimento) que contribui a retroalimentar a prática pedagógica 
e melhorar a experiência formativa (ver gráfi co 01).

Gráfi co 01: representação da Gestão do Conhecimento do processo formativo, construção 
própria (2016).
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Desde esta perspectiva, foi preciso não só ter diferentes meios para que os 
estudantes pudessem aceder à informação, também assumir que os estudantes, 
como sujeitos implicados na sua formação tiveram a motivação suficiente para 
apropriar-se dessa informação e assim transforma-la no seu próprio conhecimento, 
conseguindo com isto uma visão ampla da área de estudo, onde os educando 
possam reconhecer a pertinência do conhecimento adquirido e sua relevância na 
sua vida professional e social. 

Ao utilizar as TIC como apoio didático do processo formativo, evidencia-se que 
estas facilitam a Gestão do Conhecimento porque permitem o aceso à informação, 
neste caso a Hipermídia Educativa desenvolvida permitiu que os estudantes 
puderam aceder aos diferentes conteúdos, em tempo real e diferido, de maneira 
presencial y a distância, conseguindo construir o seu próprio conhecimento.  Isto, 
além da interação com o professor e outros estudantes transforma e enriquece a 
experiência formativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Hipermídia Educativa desenvolvida em esta pesquisa foi criada com os 
aportes teóricos da Educomunicação e a Gestão do Conhecimento para gerar uma 
dialética entre teoria e prática que potencialize a experiência formativa a traves 
da interação e a comunicação constante. Igualmente procura gerar mudanças na 
motivação dos estudantes para assumir processos formativos mediados pelas TIC; 
em este sentido o uso da Hipermídia Educativa contribui de maneira positiva nesse 
processo, aliás deve ser concebida como um médio de apoio didático e não como 
um fim, onde prevaleça a interação humana como fator vital para a apropriação e 
geração de conhecimento.

O processo formativo que se propõe na utilização da Hipermídia Educativa, 
faz preciso ir além da sala de aula tradicional, fazendo de está, um verdadeiro 
ambiente de aprendizagem virtual e presencial, conforme as novas maneiras de 
comunicar e educar aos sujeitos na sociedade da informação e o conhecimento 
(Castells, 1999), usando as TIC propiciando uma formação flexível, atemporal, com 
diferentes linguagens e suportes didáticos presentes na Hipermídia Educativa como 
mediações pedagógicas; onde se precisa de educandos autônomos comprometidos 
com sua formação, isto junto à Gestão do Conhecimento do processo formativo 
melhora e fortalece a qualidade da educação.

A Hipermídia Educativa oferece muitas possibilidades didáticas, desde a 
confluência de linguagens, formatos e suportes que acrescentam os conteúdos 
educativos. Sua produção implica um desenvolvimento metodológico-pedagógico 
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que abrange recursos técnicos, econômicos e humanos, por isto se faz necessário 
contar com pesquisas que permitam ampliar as reflexões sobre o uso das TIC na 
educação. Em este caso a hipermídia desenvolvida propõe uma alternativa para 
intervir no modelo bancário que ainda prevalece em nosso sistema educativo e que 
se contrapõe ao desenvolvimento humano e à potencialização dos sujeitos como 
seres pensantes, criativos, autônomos e críticos. A metodologia criada em esta 
pesquisa está pensada sobre um fundamento pedagógico que considera as novas 
propostas educativas globais, que contempla a utilização de metodologias ativas e 
propostas enfocadas à inovação educativa apoiada pelas TIC, que aproveitam as 
diferentes modalidades que oferecem os ambientes de aprendizagem virtuais, sejam 
presenciais, semipresenciais ou a distância como meios uteis para a formação e a 
comunicação. 

A partir da experiência no uso da Hipermídia Educativa, se evidencia a 
necessária segunda alfabetização (MARTIN BARBERO,1999) no uso das TIC, 
tanto dos estudantes quanto dos maestros, uns e outros, precisam se apropriar das 
metodologias implementadas para o uso das TIC como apoio do processo formativo. 
Neste sentido é preciso também que as práticas pedagógicas de este tipo sejam 
propostas desde posturas críticas, emancipadoras e enfocadas na formação com 
qualidade. 

A utilização da Gestão do Conhecimento nos processos formativos precisa 
de um sustento metodológico-pedagógico, que favoreça a sua aplicação na área 
de conhecimento que se quer usar; esta pesquisa se apoiou teoricamente na 
Educomunicação que permitiu focalizar o conhecimento gerado e mobilizado antes, 
durante e depois do processo formativo que foi colocado na Hipermídia Educativa 
através das diferentes mediações pedagógicas e que servirá para retroalimentar a 
prática pedagógica.

A Gestão do Conhecimento do processo formativo na educação superior ou 
de qualquer outro nível educativo é necessária porque através dela os maestros 
conseguem manter atualizados os conteúdos abordados pelo currículo no processo 
formativo ao retroalimentar a sua prática e reflexão sobre o que fazer, contribuindo 
à formação com qualidade dos educandos.
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